"AS ÚLTIMAS NOTÍCIAS INTERNACIONAIS E O NOVO CONCEITO DE DEMOCRACIA" 
                   Profa. Guilhermina Coimbra*
 

Pelos reações internacionais a fatos e acontecimentos recentes, observa-se que o glossário globalizante tenta introduzir um novo conceito de democracia. 
 

O novo conceito de democracia é o colaboracionismo para a não-reação à vontade de pilhar, roubar, espoliar e se apossar de territórios e bens públicos alheios.
 

Se a vontade de se apossar de territórios e bens públicos alheios encontrar reação, o país não é considerado democrático.
 

A condição sine qua non para que o novo conceito de democracia, seja aplicado ao país, é  a de não  reagir e entregar, pacificamente, as suas fontes de riquezas, de sobrevivência da gerações presentes e futuras. 
 

No novo conceito de democracia do glossário globalizante,  há que se atentar para os seguintes fatos notórios, noticiados pela mídia nacional e internacional à exaustão:      
 

- a voz do povo não é mais considerada a voz de Deus; 
 

- a democracia não é mais considerada o governo do povo pelo povo;
 

- o governo eleito e apoiado pelo povo não é mais considerado governo democrático;
 

- governos, apoiados pelo povo, são chamados de tiranos, ditadores, perversos e outras coisitas mais - justificadoras da necessidade urgente e premente de serem imediatamente depostos, por forças estranhas às do país;
 

- somente é considerado democrático o governo que permite a divisão e a distribuição de territórios e bens públicos, de acordo com o desejo obssessivo dos Estados que pretendem se apoderar dos referidos bens e territórios alheios;
 

- governos nacionalistas - aqueles que protegem os bens públicos e os territórios férteis de matéria-prima esgotável para uso  destas e futuras gerações dos Estados  que governam - não são considerados governos democráticos; 

 

- o Tribunal Penal Internacional foi criado com  o único execrável e abominável objetivo de julgar e condenar governantes nacionalistas, sem excessões, até o momento;
 

- o objetivo principal do TPI é processar, incriminar, inquirir, julgar e condenar governos que tentam preservar os bens públicos -  territórios férteis de matéria-prima esgotável, para uso  destas e futuras gerações dos Estados  que governam.
 

Em assim sendo, os brasileiros têm que estar preparados para as seguintes eventualidades:
 

- se for re-eleito candidato ao governo do Brasil, o governo  eleito  somente será considerado  democrático, se, após eleger-se, "democratizar"/ distribuir os bens públicos brasileiros, distribuindo a parte fértil de minerais geradores de energia que jaz no  solo e sub-solo do Brasil entre os interessados na "democratização"; 
 

- se for eleito candidato novo - subsidiado pelos fortes interesses "democráticos"- o governo  eleito  será naturalmente aplaudido e considerado  "governo democrático", porque, de acordo com os compromissos assumidos para se eleger - o governo eleito, obrigatoriamente, "democratizará",  os referidos bens públicos brasileiros e a parte fértil de minerais geradores de energia que jazem no  solo e sub-solo do Brasil. 
 

E aí? Voltamos ao patético e ignorante questionamento do ..."se correr o bicho pega e se ficar o bicho come"?
 

Absolutamente, NÃO!  De modo algum:
 

- Brasil, V. já resistiu muitas vezes, resistir não  é novidade para V., Brasil; 
-V., Brasil, jamais concordará em se permitir voltar a ser colônia de qualquer que seja o império; 
-mire-se Brasil, nos  exemplos históricos de como não-fazer; 
-mire-se nos  exemplos históricos de como não-agir, Brasil; 
- não permita que lobistas brasileiros  - representantes de interesses de fora do Brasil -  possam  disputar com V., Brasil, a parte do leão, para os seus representados; 
 

-Brasil, lembre-se da divisão leonina da Fábula de Ésopo e não tergiverse: a parte do leão tem que ser sua Brasil;
 

 - a parte do leão tem que ser dos nacionais  e estrangeiros  residentes no Brasil  - porque, V., Brasil,  não é composto de uma massa acéfala  de ignorantes;
 

- não se deixe convencer por aqueles que tentam ridicularizar as suas opções (UNASUL, MERCOSUL e outras);
 

- como V., Brasil, é conhecido como o "país do futebol" e estamos em época de Copa do Mundo, lembre-se do exemplo de João Havelange, que começou chamando para jogar pequenos Clubes, como o Canto do Rio, por exemplo - e a partir daí se tornou, reconhecidamente, uma das maiores figuras do futebol brasileiro e internacional; 

 

- mostre Brasil, que V., Brasil é sui generis;
 

- mostre que,  no Brasil, são inaplicáveis todas e quaiquer táticas e estratégias que visem se apossar da parte fértil  de seu território;
 

- mostre, Brasil, que V. não se deixa impressionar com as ameaças veladas, contidas nos  exemplos nefastos  de países que recentemente, tentaram impedir a "democratização"  segundo o glossário globalizante; 
 

- resista, resista e resista, Brasil - porque, a "democratização" -  segundo o glossário globalizante - é inaplicável no Brasil;
 

- é inaplicável,  não somente porque os brasileiros estão atentamente observando-a e ridicularizando-a, mas, também e com igual intensidade,  porque, aos interesses dos estrangeiros que do Brasil  retiram os seus maiores lucros, não interessa esse tipo de "democratização", já ouviram por demais  este "canto  da sereia", estão escaldados: é a paz e a amizade dos brasileiros que esperam  do Brasil.
 

O Brasil merece respeito!
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